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Completo rn1timf' 11'-o de carnes de vacca , porco 
carneiro, t: lc . - Grande stock d .. g ado de corte, 

vaccas d e lei te, boi para , c1 rrc.1 • ele , etc. 

EN'l REOA SE ;. UU MlCILn 

O::>GLPliO ANNECCHINO & .FILHO 
~Li M. f L lxL.\NO, 198 N()VA IOUASSU ' 

. ',.,,.,, ,., ,.., ,.,, ... 
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flçougue Uniõo 
- DE -

Etrnesto mo:· e r-a 
Fornece carne Lk V cc::i , 

Porco e C;irn, ir 11 de 
0 rifl' , i , '.-\ Qu 1li .l" te 

1-<U A MA R! CH L Fl 
RIANO, 1 

Nova Jguas~.ú E. do Ri r. 

F i 1 i a l; 

Açougue Democrata 

Rua Bernardinu Mtll o, 15 

"•••••:A:••••,., 

--·· ..,,, ... 
wv• • 

. ............ .,., ... ...., 
-Vid11aeeitto da Matttiz 

Completo sortimento de vidres 
nara ve\rines, vidraças de c<?res , 

musulina e opacos f:t ntaz1a, 
"?tc . Grande variedade de estam ­

pas, es1=elhos e moldn n, s para 
quadres, etc. 

Grande venda de miiterial 
electrico artigos de escri-' . r,torio e p;;i ra co·lh•g1 aes. 

foih 1r,i:as, car tôe ' , etc. 

DHMIRO Vl[IRA HRHANDES & C, 

Rua M Floriano, 11-A 

NOVA JGUASSU' . E. DO RIO 

Filial em Kilcpolis : 
Av lnaro de Almeida, 195 

Dispensa 
"W"'-'""•~--- ..... ,.. •• • .... 

Orou~ ,, Padaria e Confeitaria 

BOM E BARATO 

Importação direc ' a de ce 
reaes dos Estadt s de São 
Paulo, Minas e txi o Orandt 

do Sul. 

Vinhos rectbith s dire­
cta nientt . 

f. P. unheitti & G. 

ua Ma1 echal Floriano 

Peixoto, 198 

T rez ·Nações 
Pão, roscas, bolachin ha~ espe 
ciaes, biscoutos finos de todas 

as qnahda 1es e doces de 
confeit aria. 

Pão quente a toda hora 

Completo sortimento de 
. bebid·~s de iodas as 

qualidades. 

ESTEVES & IRMÃO 

RUA MARECHAL FLO ­
IANO PE IXOTO, 116 A 

NOVA IGUASSU' 
Estado do Rio 

Nova lgu ..1 ssu - E do Rio . . ,.,,,,.,,..,.,.,,,,,,.,,.,,,,,.,.,. 
. - . . 

,.,,.., . 
Pharmacia 

RU M. FLORIANO, 106 
Completo sorti-
11 ,r11 t0 e drogHS 
n ct. s -e ex 
1range irn s a pre 
ços modicos. 

...... 

lguassú 
( Proximo á Estação 

CONSUL TORIO: 
Segund as , quart a& 
e sextas, das 7 á ; 8 

d a noite. T e .· çns, 
quintas e sabhados 
das 10 ás 12 horas. 

D R. MO N 'f E · MO' R FILHO 
N0VA IOUAS ;;: ll' ·· E. no R1n 

A Nova Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

C alçados, Chapéos de sol e 
de cabeça . 

Sed as, Modas e Confecções 

AHTOHIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NO V A !OUASSU' f . DO Rlü 

.... ,.,,, ,...,;....,,.,.,, - -· ... , ,.., ,.,,., .... ,,.,,., ,.,.,..,,. ,., ..., . 

Tintuttatt i a Elite fluminense 
Lavagem chimica de ptimei ra ordem 

Tin ge se p ara luto em 24 ho ras Limpa e pa~sa ternos e!11 30 
minutos. Tin ge e lav a fazend as f ir. as , como: Seda vo1le. 

etc . Lava e t nge chap éos, t a petes, co1tJn as. etc. 
Ti nge-s e qu alquer roupa . 

ALVf\HO r~OBLES QUlNT/1.N A 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova lgua , s<.'.i-E do Ri o 

O"I ,., ,.., • ..,_,., ... • ~ .,, ,..,,.., ...... """ ,._, .. ,_,..,,,,,,,,.. 

,.. .., ft 
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"Alfaiataria SIiva" 
CASA ESPECIAL DE ROUP AS SOB MEDIUA 

Porque y. Exc. não experiment a esta cas a_? Verá 
que no fim do anno fará uma economia 

de 40 ¾ nas suas despesas. 
fazem se ternos em 24 horas - Confecções de roupas br:incas 

MANOE L S IL V A 
PRAÇA M. SEABR ;\ , !O -Nova lgu;is·su - E, do Rio 

... ,..,,.,, ,..,.,,., .,, ... .., -~ - ... 
.. ,-~- ... ,.,,.,,,.,,. ,., ,,., 

Açougue São Jorge 

FE R R E IRA & FERREIRA 
T em sempre sqperior es carnes de vac· 

ca e de porco; sendo todas ellas de 
procedencia dos Matadouros ele Sta• 
Cruz e Mendes . A unica que terá breve 

téla fina de aram e, a prova . de moscas . 
RUA M. FLORIAN O, 116 NOVA IOUASSU~ ... ..... ,.,_ ..,. ... 

Caixões mort 11 ari o;; de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam ·se encommend as a qualquer h~rn • 

Variad as cull ecções de coroas roxas e brancas • 

João Carias-Rua M, Florian o Peixoto, 144 

NOVA !OUASSU' ESTADO DO RIO 

.. ,..,.., ,., 

Velóz AO f:.N Cl ,\ 
• E t,U T US 

DE T RANSPOR1 l<.S 
PARA PASSEIO :::: 

f ornece materi aes para conslrucções 
RUA RITA G O NÇALVES, 937 
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fogos de São 
- João-

~o=--

JUNHO agonisa ... 
Erra · por ' tod'o o canto 

·, a cô.r d'a ·chamma em apô ­
geu . A' noi.te, J qu ando a 

. te rra dormita, en'volta no 
véç> :da n~vé ·;. v·e, í'il'9i fo ~ 
gue·tes a subir., vomitaqdo 
fogo, como a qu~rer · incen ­
diar aquelle véo Ião bran· 
co. 
· Mê.z da vólu pia da c.ham -
ma ! · 1 

Sa nto Antonio passou, 
alég re e fes .. tivo e hoje nôs 
cumpre festej~r ll São Jo ão. 

·Recordemos, · leitores: 
-Todos nós , quando c:rian . 
ça, ·ou víamos, atlenlos, a 
avózinha repelir qu e ; cer 
ta vez, no céo , São João 
disse a Jesus :- "Senhor, 
-a terra é cheia de in­
credulos. A semente do mal 
germina e a floresta de 
peê:cado clama contra o 
céo; pQrisso, qu ero arrasá­
la ..i fogn, no dia qu e me 
pertence ". E Jes us, o c;!i 
vino, mais uma ~ez com ­
placente; par ;, qu e melhor 
gerlli1 11 asse a :;e mente do 
bem, na idluenci a do amor 
e do perdão, fc i ·rniseri cor 
dioso ;-- não des pertou Ba 
ptist a nas te di a. 

E' porisso q ue , no dia 
de hoje, ribomba m fo~ ue ­
tes ; Pslraleja m bombas ; 
scintillam eslr t lla~ e rodi 
nh ;is ; a rdem pi stolas e chu ­
veiros de prat a ; es loirn m 
morleiro5, etc; et1qu anto 
qu e, na roça , o nue a inda 
vive a fé e o sen timento, 

.as moças, á me ia- noite de 
vin h· e trê.3, faz elll sor tes, 
in d~g 1d n dos seus ~môres 
e os n pazes pa sseia m des·· 
calços,· pelo brastti ro vi vo, 
onde ardeu a fogueira do 
amôr e do culto, em torno 
da qu al as c ria nç~s canta 
mm, sorridentes1 aQ 9~!~9 

1 1 De tu do o que tecl ei não faço conta, 

.L...l Podes fazer d e tudo o qu e quizeres. 

-Pouco i111p0rt a!-e s i mal de mim disseres 

Não será para mim nen hu H1a affronta . 

_1 __ 1 

·Oh! b e1 11 $a bc i que na da. me a:11 edront~, 

Não te mo a fJ!sil.1de da, mulh eres, 

Portanto, tod o o mal que me fiz eres, 

(Já disse) uão será lev ad o e111 conta. 

Podes ras 6ar as cart as ... meu retrato ... 

E tud o o que ti veres; pois , não quero 

Q ue o m11 11 do sa ib a deste a mor in gra to!. .. 

Crês que comtigo nad a mais exi ste ? ! 

Enganas-te , pois eu, sa ud oso espero 

O s d ez mil 1é 1s qu e o utr'ora me pedist t! .. 

Antonio N. Bittencourt 

Casca dura 
•••5:K>•<><><XX><><X><. 

Como qu asi lodo habi­
ta,il e elo interior que já 
ou viu falar sob re o Rio, 
vivi a João Ped ro lá dis tan­
te, no seu loga rejo, fa sci­
nado pelos encn ntos qu e 
ah da não !; vera a v1111 t u -
ra de aprecLH. A dis tanci a 
fe m co •no qu e o po der de 
tornar mais a lt rn henl es e 
enganidoras as irn::ige ns.Vi 
vÍil , pois, o nossn heróe , 
se duz ido pelv qu e lhe nar 
ravam a re ;, pe ito. 

Er::i o S'.: U mais a rden te 

desejo, o seu rnnho dou ­
rado mesmo, vir um dia 
ao Rio para conhece r, co m 
seus prof)rios olhos, as ., t 
tr :ic ções , mara vilh as, des 
lumbr~me ntos e mil outr as 
cousas que lh e povoavam 
a imagin ação. 

Para isso, c0 nseg uiu a 
cu !> ta de muito traba lho e 
b ~s tan le economi t1 , reunir 
algu m dirih eiro e vi ~, ago 
ra, dep is rl l! l1 11to s esfor 
ços, real izad o o feu a rden 
te ::in cc io . 

Es tav a, pois, no Rio 011 • 

de cheg ara ha pou co. 
Num de seus innum eros 

pa'lse ios pela cida de , en­
controu elle o Zé Valente, 
co nheci do antigo da loca­
lidade o nd e morav a e que 
es la va residin rlo no ~io , 
já havi a :il gum tempo. 

'>000• •- oo<><><><><><>x 
t QU Ef~LiS ASSISTIR O • 
8 1\11 A!OR \SSOMílRO DA• 

1 
CINt M,\ 1 OOR/\PHIA? 8 Ide vu no • 

Cine Verde S 
~ Na quinta e " 

6 Sexta-feira g ! Jesu thrlsto g 

voo~jo~~~~~J 
..,,.,..... ,., ... • .., w. 

dureir ~, t ub urbio da capi ­
tal e 11 1\0 l~e Nova lguasstí 
que tambe111 possue Madu ­
reira. Da,1:i a explicação 
pa ssemos ndia;,hi. 

Joao Peu ro não muito 
affeito ao s meios de trans ­
port e, r, ediu informes a res 
peito d a co r. d ucçao de que 
se devi ,1 utilizar. 

Disse lh e o com panheiro: 
-Tome o bonde de Cas ­

cadura e siga até o fi 111 

da linha. 
-Bond de casca dum 

r.ao é? Pt' rguntou Joao 
Pedrn. 

-Sim, respond eu o aml 
go . 

Despedi ra m-se. 
Dias depois desejando 

fner a vi sita 'pro mettida, 
joão Ped ro foi tomar o 
bo 11 d de e ,ca dura, como 
c0 mprehen de ra . 

Uma vr z emb ar cado e 
depois de muito viajar, 
pergunlo ll ao rece_bedo_r : 

- Moço, Madu detra am · 
da fica mu ito dis l1 nte ? 

tão ~!to, que subia sempre, 
pa ra , as~1m, fl amm r janle , 
na volupia de sua luz, 
melh or mo strar a g rande ­
za do céo illumi.1 ad o ! 

~AR.', J. ª• [)Q Ço~~EI ~ 

Entab olaram uma inte r• 
mina vel conversaçao , d'a ­
qu ell as que só na roça se 
admitle, e termina :la esta, 
convidou Zé Va lente o ami 
g o pa ra passar um dia em 
~u~ ça~~, sitya~a ·elo Ma ' 

-O senhor est á enga­
nado, dis3e solíci tamente o 
rece bed o r, este bo nd nãci 
é de Ca -;c adura é de Co 
qu eiros. 

--E entao, mo i. o, retru ­
co u ell ~ m ·lito i ngenua men­
te, e os C" queiros não têm 
ç~~eq ~ura? 

5á PinhQ 
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MINHA ALE .. 
GAIA 

Manha: de Junho, fria e 
bella, com um céo deses­
peradorament e azul, a der­
ramar flôres de sol sobre 
a cabelleira verde da:s la­
ranjeiras ... 

Abro a janella e me fico 
a contemplar o rosto gela­
do do dia. 

Nao sei por que, e 11 
amanheci hoj e alegre ... 

Nao sei por que, descu­
bro tm tudo - nas arvores 
e _nas casas, na physiono· 
mia dos homens e nos 
olhos das mulheres - pro ­
messas amabilissimas de 
amor e m•;tivos serenos de 
bondade ... 

Pergunto a mim mesmo 
espantado, a cau sa de mi~ 
nha alegiía, a ra zào d e 
minha ft· sta intima ... 

Virá, rorventura este . . , 
exqu1s1to contentamento 
desta. carld de amor que 
recebi ag o ra, cheia de 
abrnços e de beijos ? 

'f alvez... Quem sabe? 
Leio e rc- leio, ingenuamen­
te cornmovido a tua car­
ta delicio sa me

1

nte mal es­
C!ipta, e quanta poesia eu 
srnto nos teus erros de or ­
thographia, nos teus pro­
nomes mal collocados .. . 

Ah ! vem de ti, com cer 
teza, o m ysterio deste es­
t~do d'alma, de ti, minha 
hnda roceirinha, que ac • 
cendes, dentro em mim 
brancas resurreições l ' 

Eu era extremamente 
máo e me fizeste infinita ­
mente bom .•. 

Eu _soffria muito, porque 
nao trnha crença. E vieste 
e me ensinaste a religiao 
azul dos teus olhos ... 

SILHUETAS .... 
FEMININAS 

•• 411A6: 

D. M. 
Assistindo aos fes tejos. 

de domingo ultimo, resolvi 
escolher, em meio á mul­
tidão qµé se comprimia, 
satisfeilá e aureolada pela 
graça da mulher ; um mi­
mo de honra para a humil­
de columna que burilo. 

Encontrei -o eu, na bel • 
leza singéla d:1 senhorita 
D. M. 

Realça-lhe o rosto oval 
dos arabes, o nariz das 
gregas e a "cutis '' morê­
na lias filhas do Oriente. 
Ha, em seus olhos pretos, 
-a eterna melancolia das 
sonh adôras que seduzem ... 
Olhos mortos, envoltos pe­
lo véo do so11h o ... Mas ... -
A vida, está nas coisas 
mortas ! Nelles, ha a doçu­
ra das ·mulheres santas ..• 
Inspiram tristeza e bonda. 
de , -influencia, talvez, do 
convívio de outróra ; pois 
que estudou nurn collegio 
de irmãs. Porte regular, 
cabellos pretos,-á inglêsa; 
sympathisa- nôs, á primeira 
vista, pelos modos distin · 
ctos e delicados, mostrando 
possuir cm .1 , alma religio~a, 
portanto sincéra e bôa. 

E' intelligente e devéras 
educada, mostrando-5e, po­
rêm, indifferente ás traqui­
nices do jovial " Cupido ". 
Quem sabe ~i este '' enfant 
gai '' já lhe " beliscou " o 
coração? f u i indiscreto, 
não? Sim, mas P. · senhora 
saber • me-á perdoar. 

Enfim é um fino orna­
mento da nossa "high • life" 
e bastante querida. 

Sonhador Ah l já sei por que sou 
tão feliz nesta manha de 
junho, fria e bella, deses -
pera d oram e n t é a z u J. . . ;:::"""::::·:· :::·:::: .. :--:· ::·::·:..,..::::~::::-:::::::::::::::::::::::::::::::. 

E' por tua causa rocei- Quereis garantir 1 
rinha ingenua, sua'v& en- sua propriedade? 
fermeira d~ minhas ma -
guas - mi , ha vida e mi- Vá im111cdiatamente ao Car• 
nha morte ! torio do Registro de Im­

. moveis desta Cidade. 

Palmadinhas ••• Critica Social . .,., ·········-· -· -------.- - ·-,.,,., . ..... 
J. B. NATALICIOS 

--=o=--- Pa11Sou na data de hontem o 
J. · B. é um rapaz attra anniversario natalicio do nosso 

hente, elegante, sympathi- joven amigo e conhecido advo­
co, orando com certa maes- gado do foru':11 da C:ipital, dr. 

trl
·a e melhor "escreve BarnHab~ Moreira Lopes Junior. n. - 01e, transcorre a data inti• 

do ", pois já o diz a pro- ma do distincto joven Milton o. 
fissão. Ramos, «enfant•gaté~ da soc ,eda-

M 
de iguaasnana e um dos espíritos 

oreno, magro, olhos mais luminosos do nosso meio 
pequenos e negros, cabei- intellectual. 
l<;>s gri~alhos, de um espi- -A 29 deste fez annos o es 
rito unico, era O ,, enfa nt tlmado cavalheiro sr. Alencar P . 

é 
, de faria, proprietario' do acrcdi· 

gat ' do bello sexo iguas, tado Salão Brasil e uma das fi. 
suano. guras mais populares e bemqu is­

Dizemos era, porque hoje, tas nesta cidade. 
pobre coitado, já está' n'o -Ainda na data de hontem foi 
rói dos h. om,._ns se'r1'0s. muito felicitada por seus muitos admiradorea a exma. sra. d. Aurea 
. Muitas são as passagens de Moraes Chagas, digna esposa 
rnteresantes de sua vida. do nosso pre11ado amigo ar. João 
Comico extraordinario, sa Baptista Chagas . 
b J B - festejando esse acontecimento 

e • • agradar aos que ? casal Moraes Chagas offereceu 
o ouvem c.:om suas anedo- as pesa?ªª d~ suas relações, em 
ctas sempre espirituosas e sua res1denc1a, brilhante soirée 
de um cunho literarios e dansante. 
scienlifico. . -Tambem nesse dia pa,sou a 

· risonha data primaveril da menina 
Como todo sujeito que Margarida, filha do sr. Orlando 

conta anedoctas, floriava ~creira de Castro e de d. Deo­
demasiadamente, e sua pre- hnda de Castro, moradores nesta 

cidade. 
sença de espírito alliava ao 
caso qualquer cousa de CASAMENTOS 
u patusca " que mai:; pren Com à gentil e graciosa senho• 
di~ os ouvintes. rinha lracema de Castro Cardoso, 

Déra o nosso 1·oven por filha ao estimado cavalheiro sr. francisco N. Cardoso e de sua 
esses ultimas tempos para virtuosa esposa d. Cclina de Cas­
para a difficil da caça. tro Cardoso, contratou casamen-

Certa vez, contava-nos to o sr. Syll11 filizola, um dos 
uma cte suas 11 a r r a t i proprietarios desta folha. 

v~s : um caso em que se :><><><><><><><<><>= 
via apertado com formida 
veis tigres, habitantes dos nha surpreza? Estava por 
sertões de Belém. traz de mim, um formida 

-Encontrava-me em cer vel barranco por onde não 
ta altura de uma planicie, era passivei a escalagem. 
inciou elle, quando vi, que A situc1çao era angustio 
assomava pela encosta, sa ;. encostei- me ao barran 
opposta, uns vultos, que co e o animal a poucos 
pouco a pouco foram se passos; a brio a bocca e . ... 
approximando; quando pu -E .... que fez elle ? per­
de bem perceber, observei gun tou ansioso o Jarbas, 
tres formidaveis tigres que com voz tremula, interes­
se dirigiam ao meu ponto. sado em saber o final. 

Não havia mais possibi - J. B. com a maior natu-
lidade de fugir. ra lid ade conclúe : 

Peguei d a espingard a -Comeu- me ! 
( que era de tres canos) e Tableau ! 
disparei o primeiro tiro E' e o 

4 z.::u.-que foi certeiro derubou' 
um dos quadrupedes. CINfMll VfRDf 

HOJE! HOJE l 

Crucis 

Outra pontaria e outro 
tigre rúla pelo chão ensan­
guentado. Mas qua ndo des-

Bernardino Me!lo, 215 carreguei a ultima bala, es "DEPOIS DA MEIA 
NOITE'' 

•e•e 

A tua bocca de ro sa 

Della têm aro ma e cor , 
Qwzera que o~ mn, beijinhos 
fossem abdha~ dcss ii flor, 

... ta não foi certeira e o ani · 
mal enfurecido pela sorte 

Pharmacia de plantão: de seus com panheiros, 
vem certeiro a mi111, Já se 

Pharrnacia Fluminense achava ª. alguns passos, 
quando tive a lembran ça 

BERNARDINO MELL0,213. de fugir; mas qual u mi 

Magestoso drama em 7 
actos, por N. Shearer. 

e os 9· e lO·do episodios 
do film,cEstrada da Morte> 

e uma comedia. 
111".W# - 1i AC agt~-Wf , .., • ,. • • ~ 

A e R 1 T I e A J .... .. --- . . ....... """""'. - .. - - .,r;, .,.., .. • ,.,. , .a 

~~rfis spor~ivos fogos de ar- ~r!~ic_a sportiva Bodas 
GENTE DA BOLA 

B. F. 

'E' a alma da defeza do 
lguas&ú, onde forma com 
Tatú uma parelha de backs 
formidavel. 

Natural de commercio on · 
de nasceu n'um sabbado de 
All ~luia, foi em criança o 
mais manhoso gury da lo 
calid .1de e por qualquer 
questa o punha a boca no 
mundo e gritava mais quP 
o Tatú quando o team está 
perd endo, motivo porque é 
hoje possuidor de uma gar· 
ganta admiravel, sendo o 
bam b am bam dos contado ­
res de sambas do nosso 
meio. 

Talvez por influencia do 
nome d a sua te rra natal, de· 
monstrou d '!sde criança vo · 
cação para o commercio. 
Assim é que com 16 annos 
apenas ' já sabia quantos 
centímetros tinha o metro e 
aos 18 fazia um troco de 
qui11hentos réis em vintens 
sem se enganar, causando 
pasmo a todos os mortos 
da localidade. 

Quando disputou o cam 
peonato. carioca pelo Bangú 
A. C. mandou fazer um 
milheiro de car:ões de visi 
tas com os dizeres :-BEL· 
MIRO FERN <\NDES, HALF­
BACK DO BANGU' que 
distribuiu nos trens subur 
bios e pregou nas paredes 
das esquinas, além de um 
annuncio que manteve seis 
mezes na secção do •• Offe · 
rece -se," do Jornal do Bra 
sil e photographias estam 
padas nas caixas de phos · 
phoros e palitos . 

Ouando dá para cantar é 
peior que o Auto-falante 
da Praça Tiradentes annun 
ciando as laminas gilletes e 
collarinhos ma rvellos. 

• 

Microbio 

Sllllao BRflSIII 
Alencar P. de Faria 

i 

PRAÇA M . SE.ABRA, 10 

Nova Iguassú 

Esta do do Rio ! 
'W .. 'V'!J''/!'!•tl•t•t•'f'tV•~~ 

... ----------- ........... ••··· • ·-·········· ......... ..... - ........... . Ante·hontem a residencia 
No bello ground do S. C. do sr. cap . Silvino de Aze­

Iguassú re<1lisa - se, hoje o re cto e de sua exma . espo• 
encontro entre os conjun- sa d. Avelina de Azeredo, 

tificio 
........ _._. ·-

Dizem. que todo cac-ador t~s cariocas do S. Club e\> teve repl eta de amigos 
é menlJroso; eu não ""affir · Silva Gomes e os do ca 111 - que ali foi am levar ao dis . 

t 1 
• 

1 
peão da cidade. ti nclo casal 0s seus cordeaes 

mo a,. mas Jugo que para p 1 ser perito na arte de caçar, ara esse embate que , cu111prime11tos pela passa. 
ou melhor, de contar as fa promette ser bastante dis- gem do seu anniversarlo de 
çanhas realisadas, torna.se puta do, foi escalado o team casamento. 
indispensavel cursar a Aca- a_ba!xo que, por sua cons · Ao sr Silvino de Azeredo 
demi a Silva. li tu iça o bem rev ela O quan e sua digna consorte aqui 

I 
lo deites podemos esperar: deixarn /) s ,.0 nst'gnados os 

sto vem a proposito de " 
uma palestra que tivemos Ricarti nossos para bens e os mais 
sabbado pass .. cto, na bar- Tatú- ( Cap. )- Belmiro ardent es anhelos pela repe-
bearia. O Alencar sempre Tlao-Nelson-Edmundo tiçao, por muitos annos. 
manteve uma conducta irre· Christo-Gayao--Edison _ dessa data tão grata aos 
prehensivel em nosso meio Mario-Rosalvo seus cor ilções bem formados . 
e a sua palavra $empre foi O nosso palpite p;ira o 
acatadissima, mas depois jogo de hoje, lguas !:i ú 5 x 2 . 
que começou a caçar deu , ' para sol ta r alguns balãosi-
nhos. 

Quando morei em Anta- Charadas 
contou-nos elle-gostava im ~ ... ~~~~!'!!~• ~ 
rnensamente de passarinhar 
e em frente a minha casa 
que ficava situada no Estado 
de Minas, havia uma grande 
vargem que, 4 tarde, ficava 
repleta de marrequinhas. 

Damos abaixe o resultado 
das Charadas do numero ante­
rior: 

•Entrevistas•, «Musa•. 

RONALDO 

Arma em punho, iniciava 
a caçada, ~ para não ser cPalmilha•, cLulza•. 
visto pelas marrequinhas, NÉ~E 

escondia-me atraz dos bois 
9ue ~astavam na vargem, e Ao Paulino Barboza. 
imaginem que dentre estes No camp ç, vi uma certa qwan• 
havia um zebú do Coronel tidade de individuos procurando 
Medeiros, tão amestrado e uma planta. -l - 2

' 
habituado ás caçadas, que Ao f rancisco fróea. 
quando se aproximava ai · Chuva de pedra qn at'ldo calié, 
guma marrequinha O animal contunde e molha.-l-2. 
virava a cabeça para o meu Ao Nére. 
lado e piscava o olho es· Na entrada da faca, senti a dôr 
querdo, como a avisar-me da mortc.-1-1. 
dà chegada da caça 1 ••• RONALDO · 

O Silva que lambem fazia 
parte da roda <:Jecretou luto ~=-i 
por oito dias. 1-2 

2- 2 
Philarmonica 

Um son triste. 
Sapinho verde, tem raiva. 
Foi um par E' nle quente. 
Entre os montes corre o 

homem. 

A Pharmacia 
Central 

FESTA DE S. ANTONIO 
furam premiados na Tom ­

bola do dia 17 os seguintes 
numeros : 395, 257 e 456. 

--- --811-<C,,'!!>1., ------

' 'Municipio de 
de lguassu" 

No dia 12 deste este nos· 
so brilhant~ codrade fe-,te 
jou seu 1 · anniversario de 
fund ação, distribuindo aos 
seus leitores uma bella edi 
çao de 24 paginas, attestado 
vivo da cornpetencia e actl · 
vidade dos que o dirigem 

Aos collegas A CRITICA 
felicitando - os cordealmentc, 
fez votos pda continua 
prosperidade ao symrathico 
orgão e fd 1cidade pessoal 
de cada u.11 dos seus dire 
ctores. 

Lampad;•s, installações 
electrica,; , Material ele ­
drico. ;,b .i t-jours, etc. 

S O' NA 

''INSTlllJIJftDOJtfl 

IOIJllSSÓ" 

OI: 

PRAÇA M. SEABRA 10 

Não comrre m na cidade 
pois os preç< s aqui :to 

os mesmos. 

:Jarticipa a V. Exc . que se f'••----•"'•,..------•-·---·-.................... .,,,,. . ..,,...,,......, . .,. .. ,,.,.,."""' ............ ,,.,.,,.......,.. 
Serraria Nova lguas~ú ranf riu para o nurn. 214 -A 

da Rua Marechal flor iano, 
ond e é encontrado o abali ­
sado cli nico Dr . J. Pereira 
de Aze vedo que dá CO N 
SULTAS GRATIS das 8 112 
ás 10 112 da manhã, 

Preços minimos , serviç 
esmerado~ variado stock. . .. . .. - · · • - ·- . 

fab rica de Caixas de pinho e deposito de madeira•, r.lmento 
e outros materlaea para constrncçllo. 

eJ. ltl91 .. ._ P!M~& R. Bernardino Mello 
Escriptor•o no Rio : R. RODRIGO SILVA, 11 
Telep. Ct!ntral 3016 - l;nd. Teleg. cCarpinto• 

Es:>rlptorio em São Paulo: RUA DA QUITANDA 2·A ' 
· E •1 d. Tele~ raphicn ,C:arpinto, ' } 

~z:-~~-~~'f'l .... f!ff'I''!"-. fV"f!J'Y"'Trf•-,-'\". ti:,-:::c::::::>'""""'"-,,.,,..,,...,,. ....... ,,.,,..,.....,_..,,_,,. > 



A CRITICA .. 
, ..... . ... • • • • ,. #rt"'2 ,.., • .. 

.,, 

•• , •• .., ¼ ••• • r, 

Completo ~ortimenlo ,,ie carnes de vacca, porco 
carnei ro, etc . - Grande stock de gado de corte, 

... accas de leite, boi para carro, etc., etc. 
ENTREQA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILtlO 
FI UA M. fLOR lt',NO, 198 NOVÀ IOUASSU ' 

~ """ .., .... """-' ,., . ., ,_, •ftAft .., 

,..,,,,.,..,,,.., .... ~ ~- .................... , 

ff çougue Unico 
- DE -

Ettnes to ffiolf ei tta 

fornece :::1r ne de Vacca, 
Porco f:' C:,rneiro de 
PrimLir r. Qu alidade 

RUA MJ\ R[CHAL FL 'J· 
RIANO, l 

Nova Jg 1.1assú-E. do Rio 

f' i I ia 1: 

Açougue Democrata 

Rua Bernardino Mello, 15 

Dispenso · (Uobo 
BOM E BARATO 

lmportaçã , directa de ce . 
reaes dos Estados de São 
Paulo, Minas e Rio Grande 
\ do Sul. 

Vinhos recl·bidos dire· 
chmente. 

f. P,aunheitti & 

• ~ ... ~- ,.., *t'too"w 

'\lidttaeeitto da Matttiz 
Completo sortimento de vidres 
para ve\rines, vidraças de cores, 

musulina e opacos fantazia, 
etc, Grande variedade de estam ­

pas, esi:elhos e Í11oldnras para 
quadres, etc. : 

Or,,nde venda de material 
electriw, artigos de escri ­

ptorio e p;; ra cnllegiaes·. 
f olhir,ha s, , ar1õe~, etc. 

BELMIRO . vmRA HRNANDES & C: . 

ua M Fioria r o, 11-A-
NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

filia] em 1\ilopolis : 

Av Lazaro de Almeida, 195 

111(11:,,;wwv••' •• ._.. •"' ::.: f'tw't4i %•• 

Padaria e Confeitaria 

Trez Nações 
Pão, roscas, bolachinha~ espe ­
ciaes, biscouta s finos de todas 

as qnalidades e doces de 
confeitaria. 

Pão quente a toda hora 

Completo sortimento de 
bebid ;i s de todas as 

qualidades. 

ESTEVES & IRMÃO 

RU A MARECHAL FLO -

Rua Ma1 echal Floriano RIANO PEIXOTO, 116 -A 

Peixoto, 198 NOVA IGU ASSU' 

Nov a lgu as ::: u - E . do Rio 1 "',...,.. .. ,.,,.,._,.~..,~~ .... :.,..ªd~·"':"'d"'~"'-""': .... ~,.,,~~ ........ ,..,.. • ..,..,,...,,.:,., 

,., . 
,.r ,,.,,., ,., .,. ...... ,.,, ,.,,., ,.. ......... ~ ...... 

Pharmacia 
RUA M. FLORIANO, 106 

Completo sorti­
mento de drogas 
nacion1.1f's e ex ­
trangeiras a pre-
ços mocticos. 

lguassú 
( Proximo á Estação 

CONSUL TORIO: 
Segundas, uart as 
e sextas, das 7 ãs 8 

da noite. Terças, 
quintas e sabbados 

· da~ 10 ás 12 ·horas. 

DR. M O N '!' E - M O' R 
NOVA IOU r\SSU' 

FILHO 
E. DO RIO 

........ ~ . .. "+ 

A Nova Mundial 
Fazend as, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
' PRAÇA. _M. 'SEABRA, 4 
NOV

0

A. IOUASSU' E. DO RIO 

Tiatuttattia Elite f luminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se . para luto em 24 horas . Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tin_ge _e lava fazendas finas, como: Seda voile. 
' etc . Lava e· t inge chapéos, tapetes, co1tinà~. etc. 

Tinge-se 'qua·lquer roupa. ' 

ALVARO ROBLES' OUÍNTA~A . ,.,,, . 

PRAÇA M. SE. ABRA, -30-Nova lgua ss·.í-E , do Rio 
~ ..,,.,,.., ,., .,., ., ..,,,,., ,..., ,..,... ,,.. .,, ,.,,.., .... ~,.,, ---.. ,,.,, 

&% ,,., .-;,...,.""""'"... - • ,.., ,,,., ..,,,, ... 

"Alfaiataria S i lva" 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEOIUA 

Porque V .- Exc, :.não expedrrien!a esta casa? V~rá 
: que no fim do a·nno 'fará umà economia 

de . 40 ¾ naS' SU él S d~spesas. 
fazem se ternós 'em 24 horas ::...... confÇfÇÕeS de ,roupas brancas 

· lvi· A· ~ :o E -L ·· s.- -1 t.., v :A · 
. ' \ 

PRAÇA M. SEABR ,:i. , I0 ~ Nova lgitassu-E. do Rio 
. ; . 

.. ,.., .... ,.., ,.., ..,,, ... ~ ,.,.,,_...,,_,.,, ¾ ' " ¾• ---~~-

,., ,,.., ... . ,.,,., ,., ..., - ,., ,..,,.., ,., .. ~ ,,, . 
Açougue São Jorge 

FERREIRA & FERREIRA . . 
Tem sempre superiores carnes de vac­

ca· e de p9r.co, sendo todas ellas de 
·procedencía .dás Matadouros de Sta. 
Cruz e·Mendes. A unica. que terá breve 

téla fina de arame, a prova de m9scas. 
· RUA M. FLORIANO, -116 NOVA IGUASSU' 

-~ IVA 
Caíxões mortu arios de qualquer c'lasse par11 anjos e 
adultos-Acceitam -se eneommendas a ·qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

· João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IGUASSU' 

Velóz - AGENCI A 
E AUTOS 

ESTADO DO RIO 

. ... ,.,, 

DE TRANSPORTES 
PARA PASSEIO :::: 

Fornece nrnteriaes para çonstrucções 

MOllCY{l 'fi li ll!HO - RUA Rl:~v?º,t!~!~~t~• 937 

RED, E OFF/CINAS : 

AY. FRANCISCO SOARES, 28 

··· eRITI 
JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

Proprietarios: Avelino Azeredo e Sylla Filizola 

..,,.,..,.,..,., .... ~,..,., ..... ~, ........... ,.,,,.,.,.., ..... 

ASSIGNA TURAS: 1 
Mez . . •• 1$000 
Num. avulso • $200 

Anno I Nova lguassú Domingo, l de Julho de 1928 1 Estado do Rio 1 Num. 3 
..... . ...... 

==---º--= 
A escola estava ·repleta 

de alumnos, sua capacida· 
de se achava esgotada. Os 
meninos sentavam-se tres 
a Ires em cada banco , fa . 
2endo os das por. tas ver­
dad ei ros prodígios equi11-
bristicos para se susterem 
sentados. Mesmo assim, de 
quando em vez, um, ou 
por ter sido empurrado pe· 
lo companheiro ou mesmo 
para fazer graça, cahia re. 
dondamente no chão, pon­
do a classe em franca hi ­
laridade, apezar da rispi· 
dez do mestre que, nestas 
occasiões, se torn a va um 
verdadeiro carrasco. 
. Nesse dia_, as aulas já 
1am em me10, pouco fal­
tando para o recreio. O 
professor estava no seu ele ­
mento, ia tomar uma lição 
de e arithmetica, materia 
par~ a qual tinha grande 
inclinação. 

Seus alumnos eram pe­
ritos calculadores, emeri­
tos solucionadores de pro­
blemas e bons destrinçado­
res de difficieis carroções. 

Entre elles se encontra­
va o Abdias, alumno novo 
matriculado na vespera. ' 

O professor, talvez es­
quecido dessa circumstancia 
ou por isso 1mesmo, cha­
ma-o em primeiro Iogar á 
lição. 

--Abdias, diz o mestre, 
vá extrahir uma raiz qua­
drada. . 

O meníno levanta-se im• 
mediatamente e se dirige 
para a porta a qual trans­
~õe! com surpreza geral, 
llge1ro. 

O professor pensan do, 
talvez, ter ido elle satisfa­
zer alguma necessidade 
physiologica, chama outro 

.... ......... ~ ~---~·""'····~---~---···· ...-.. ................. , ....... -;-
••••••• • ......... . 

• • 
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• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

' ' ' . 
' ! ---- 1 : 1 
! Você ~es·ume tud·o o que sonhei Jl.a v-ida.; · ! 
! Gloria, belleza, amor, domínio, perfeição. · • ~ "' i 
' . : Tudo que pe1,egui numa d oid a cor rida; l 
' . ! Tudo que me fugiu 10 alcance da rnilo. ! 
1 ' ! Quando vejo Você, fic0 de alma florida, ! 

Definições 
_._,.,,,.,, ' , ••••• ,-,-,,-.J 

burlescas 

CASA-lmmovel que, cus­
tando os olhos da cara, 
possuímos muitos... em 

· nossas \;estes. 
f ACCADA-Lesão feita no 

bclso do proximo por pes­
soa amig:i ou !11esmo des­
conhecida. 

8ARBEIRIMBOS 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

i Porque Você é luz, é perfume, é illusão. i 
! Você é para mim a idéa mais querida, ! 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• • ........ . • ...... 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

' ' : A chimera mais linda, a mais doce emoção, l 
' . . ' • • : Você tem uma voz de canario captivo ; : . ' ! Você tem um sorriso encantador e um que ! 
! De vaidade, no olhar eloquente e expres11ivo. ! 
: ! 
: E você, apesar de tudo isso, não vê . : 
: I d h ', , n a não compre ende, ante o enlevo em que vivo , 
: ' : Que o mundo para mim se re11ume em Você. ! 
: : 
: J D : ; ayme 'Altavilla : 
iJ i 
: ' 

:,L..!!.!..~ . - ---------------------------------------------------✓----
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• 
' • 
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• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
... 

<X>O<XX><><><X<><X'- X><><><><X><><><><>:><><><><><>o.: ~. ~ ~- ... ,., ... ~ ---- ,..,, . --~ ........... ,.., -~ 
alumno, continuando a li­
ção. 

Na hora do recreio, diri­
gem-se todos para o pateo 
e, com espanto geral, dão 
com o pobre Abclias, aga­
chado, cavando a terra, 
com as vestes e as mãos 
sujas da mesma e suando 
de fazer pena. 

O professor interpella-o 
com severidade. 

Estou procurando a raiz 
quãdrada, « seu fessô ,, diz 
o Abdias timidamente. 

Sá Pinho 

m!i ••• 811 

QS homens amam as mu­
lheres e detestam o 

casamento. As mulheres 
amam o casamento e ... 

Infantilidade 
o o -• 

Uma carta, um bilhate 
de mulher ... 

A gente, sempre que re ­
cebe uma carta ou um sim­
ples bilhetinho de mulher 
.experimenta muita vez a 
delicia nova de perturba­
dora emoçao ... 

foi o que, ainda .hontem, 
me aconteceu. 

Escreve-me .uma senho­
rita, que deve, por certo, 
ser bella, pois ha de ser 
forçosamente bonita a ·mu, 
lher que, escrevendo, diz 
cousas com tanta graça e 
elegancia ... 

Quer saber a minha curi­
osa missivista " o motivo 
ou os motivos " da tristeza 
que confessa sentir em tu-

do que escrevo ... 
E formúla vagas hypho­

theses, com a habilidade 
de uma autoridade policial: 
11 Ha saudad es de mulher 
na tua literatura ..• Talvez 
seja amor. Cu pido, com as 
sua !.> travessu ra s, até naquil­
lo que se escreve costuma 
deixar, occulla em semi­
velada melancolia, a lem­
brança de sua maldade". 

A grariosa senhorita é 
bast ante i11 tellige nte- vê se 
l1 1go mas p••tck u lamenta 
velme nte o seu tempo ... 

Quem ainda conseguiu 
penetrar o luminoso mys­
terio clas estrellas ? Quem 
poude até hoje explicar a 
doença romantica das ro­
sas ? E as · vozes occultas 
das lagrimas que ás vezes 
ouvimos nas supremas ho• 
ras nocturnas de nossa al­
ma? 

Ah I nao queira saber, 
senhorita, as origens da 
minha tristeza ... 

Respondo-lhe apenas is­
to : esqueci bem de pressa 
os seus elogios á minha 
hypolhetica intelligencia, do 
mesmo rnodo que costumo 
esquecer o mal que me 'fa­
zem .. . 

Quanto ao perfume da 
sua carta gentil-acredite­
gua rdei-o egoística mente, 
bem no fundo do coração ... 

CRUClS 


